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HISTÓRIAS DE
CULINÁRIA 

A história da família Di Cunto se 
confunde com a da empresa irmãos 
Di Cunto. No mesmo lugar em que 
o pai: Donato Di Cunto, fundou a 
antiga padaria nos idos de 1896, os 
irmãos Di Cunto: Vicente, Loren-
zo, Roberto e Alfredo, no dia 14 
de março de 1935, reacenderam o 
forno então recuperado, iniciando a 
atividade de padeiros.
Apesar das instalações modestas, 
em 1936 a Di Cunto já obtinha um 
produto de boa qualidade, concor-
rendo com os mais qualificados en-
tão existentes. Fazia-se a entrega em 
domicílios e para pequenos revend-
edores. Primeiro com veículo em 
tração animal e depois com "furgão". 
Houve um grande empenho para 
aumentar a produção e atender ao 
crescimento da demanda.
O início dos negócios foi muito 
difícil, muitas padarias abriram e fe-
charam em pouco tempo. Vendia-se 
"fiado" e os calotes eram freqüentes. 
Os Di Cunto pagaram caro pelo no-
viciado até conseguirem dominar a 
profissão. O aprendizado era funda-
mentado em férrea economia, onde 
toda família trabalhava. Mas aos 
poucos os negócios foram progred-
indo.
Isso proporcionou em 1938 a refor-
ma e ampliação do antigo labo-
ratório de manipulação, além da 
modernização do antigo forno. Ini-
ciou-se, assim, maior diversificação 
dos produtos. No ano seguinte 
começou a fabricação do Panettone. 
Em franca expansão no ano de 1941 
foram inauguradas novas insta-
lações, com dois modernos fornos e 
amplo laboratório.
A 2 ª guerra mundial trouxe sérios 
problemas ao Brasil. De 1942 a 1945 
o racionamento da gasolina, lenha, 
sal, obrigou à volta do veículo a 
tração animal e ao uso do improv-
isado "gasogênio". Em 1945 termina 
o racionamento do combustível e 
começa de inúmeros produtos. O 
mais sentido é o da farinha de trigo.

Em 1949 há uma melhora significa-
tiva no abastecimento. É então criada 
e desenvolvida a confeitaria. Melhor 
abastecimento significa melhora na 
qualidade dos produtos. Em 1950 
cresce o atendimento a festas de todos 
os tipos, inclusive em banquetes para 
mais de 3.000 pessoas, nos salões de 
grandes clubes e entidades da cidade.
Em 1957 a primeira loja é aberta na 
Rua Augusta. Para novos investimen-
tos e ampliação do estabelecimento 
matriz, em 1961, a loja da Rua Augusta 
é transferida. Nos anos 60 é concebida 
a moderna "rotisserie" especializada 
em massas frescas, recheadas, semi-
prontas e prontas. Há um crescente 
aumento da produção.
O ano de 1972 marca a abertura da 
filial na Rua Tuiutí, no Tatuapé. Em 
1997 uma nova loja em prédio próp-
rio é inaugurada, com modernas in-
stalações, totalmente informatizada, 
na rua Padre Estevão Pernet, também 
no Tatuapé, que substituiu a da rua 
Tuiutí. Em de 2006, mais uma moder-
na unidade é inaugurada dando con-
tinuidade ao processo de expansão da 
empresa.
A DI CUNTO preserva as caracterís-
ticas dos seus produtos que ainda 
são elaborados artesanalmente, com 
alto padrão de qualidade, seguindo 
fórmulas e receitas desenvolvidas ao 
longo do tempo. É a mais antiga fab-
ricante de Panettone em atividade e 
continua no mesmo local desde 1896, 
na Rua Borges de Figueiredo, coração 
da Mooca. É motivo de orgulho dos 
moradores do bairro e de paulistanos 
de os pontos distantes da cidade.

Chef Katia e Fernanda Di Cunto

Mulher, 
estilo de vida 

            Por Faustino Vicente

A destinação do mês de março para 
a justa comemoração do Dia Inter-
nacional da Mulher, nos dá a oportu-
nidade de destacar os avanços que as 
mulheres conquistaram em todas as 
atividades humanas. “Eu criei um es-
tilo para o mundo inteiro. Vê-se em 
todas as lojas o “estilo Chanel”.
  Não há nada que se assemelhe. Sou 
escrava do meu estilo. Um estilo não 
sai da moda; Chanel não sai da moda”. 
Não resta dúvida que, Gabrielle Bon-
heur “Coco” Chanel (1883-1971), rev-
olucionou a década de 20, libertando 
a mulher dos trajes desconfortáveis e 
rígidos do final do século 19. Foi com 
ousadia, criatividade e empreende-
dorismo que esse verdadeiro mito do 
mundo fashion legou à mulher con-
temporânea um novo estilo de vida. 
Ela viveu décadas à frente de seu tem-
po.
 Apesar das  mulheres terem queb-
rado barreiras,ultrapassado frontei-
ras e vencido limites nas carreiras,a 
novela ainda terá muitos capítulos. 
Os desafios do dia-a-dia são rep-
resentados pelo machismo,assédio 
sexual e moral,salários inferiores 
aos dos homens,dupla jornada 
de trabalho,constrangimento nos 
coletivos urbanos e violência no lar, 
fatores inibidores ao desenvolvimento 
pessoal e à dignidade humana. 
 
A felicidade pode estar na “habilidade 
cirúrgica” em harmonizar o papel 
junto à família que a envolve, com o 
exercício da profissão que desenvolve. 
A mulher, mais do que o homem, tem 
investido em educação formal e infor-
mal.
 As pesquisas mercadológicas des-
pertaram a percepção do mundo dos 
negócios para as necessidades mais 
prementes da mulher ampliando o 
espaço do produto que mais seduz 
a  mulher contemporânea - a pratici-
dade. 
 
A diversidade de ofertas nos shop-
ping centers,,os produtos alimentícios 
semi-preparados nos supermercados,o 
delevery,as facilidades via Internet, e 
a maior disponibilidade de serviços 
domésticos, fazem parte da receita 
especial do  “poupa tempo feminino.”  

Do glamour da celebridade à ternura 
da maternidade, é a comportamento 
da mulher a fonte inspiradora das 
tendências do mercado  consumi-
dor.
 O fantástico desenvolvimento, 
científico e tecnológico, tem provo-
cado freqüentes  e radicais transfor-
mações reservando o sucesso susten-
tado aos que tiverem a capacidade de 
adaptação à realidade. Algo análogo 
aos princípios da teoria evolutiva do 
naturalista britânico, Charles Rob-
ert Darwin (1809-1882). Senso de 
organização,planejamento,control
e do (escasso) orçamento do lar e a 
simpatia no relacionamento inter-
pessoal, fazem parte da receita vito-
riosa da mulher,seja ela dona de casa 
ou astronauta da Nasa. 
 
Entre as causas do avanço feminino 
no mundo dos negócios destacamos 
o seu mérito pessoal, a escalada do 
desemprego que atingiu a massa 
trabalhadora masculina,o sonho da 
independência financeira e o desejo 
natural de assegurar melhor quali-
dade de vida à família. Foi funda-
mental a convicção de que poderiam 
desempenhar, com a mesma eficácia 
e dignidade, tantas outras atividades 
laborativas como as que sempre ex-
ecutaram no lar - as quais nunca 
abandonaram. Todos esses sonhos, 
não foram suficientes para que perd-
essem a capacidade de se indignar,e 
agir,na busca incessante de metas 
comunitárias: sociedade mais igual-
itária socialmente, mais justa eco-
nomicamente e mais fraterna.
 
O essencial, para homens e mul-
heres, é a consciência de que somos 
da mesma natureza e que as nossas 
diferenças (não são divergências) 
fazem parte da pluralidade de val-
ores indispensáveis à edificação de 
uma sociedade sem preconceito, 
sem discriminação e sem violên-
cia – chagas sociais – que delatam 
o desrespeito à princípios sagrados 
de cidadania.Um simples olhar na 
carreira de mulheres bem-sucedidas 
nos revela que, além da competência 
técnica,da conduta ética e da habi-
lidade eclética elas  possuem  deter-
minação de  alpinista, garra de len-
hador e sensibilidade de jardineiro, 
o que nos leva prazerosamente a 
concluir, que as belas estão se torn-
ando cada vez mais “feras”.


